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Fiquei absorto a scismar 
Nesse ligeiro poema. 
Como um sabio a meditar 
Nalgum difTicil problema;

E cheguei á conclusão 
Que era impossível sentir 
Em Cadiz repercutir 
Um beijo dado em Cantão.

Eu amei uma creança 
Quando linha doze annos: 
A foice dos desenganos 
Ceifou-me aquella esperança...

Foi-se a luz encantadora 
A luz do meu coração: 
Naquelle estreito caixão 
Foi-se tudo...Mas agora

Já comprehendo a razão 
Porque se póde sentir 
Em Cadiz repercutir 
Um beijo dado em Cantão!
Lisboa, 188G.

Prevenimos os nossos es
timáveis assignantes de que 
na próxima segunda feira 
21 do corrente principia a 
cobrança relativa ao ulti
mo semestre da publicação 
d'esta folha.

A administração.

Conselheiro Leonardo 
d'Araujo

Correio entre Braga e 
Arcos

Pobre flor de tranças bellas 
Tão pequenina e tão nova, 
Seu corpo foi para a cova... 
Seu coração p'r'as estrcllas...

Depois que li estes versos 
D'uma grande singeleza 
Mas onde os sons dispersos 
Duma profunda tristeza,

terra — a snr.a D. Filomena Feio 
Soares d'Azevedo, irmã do actual 
administrador d’esle concelho e nos
so presado amigo o snr. 
Feio Soares d’Azevedo.

A' illustre viuva do finado, a 
seus cunhados os snrs. dr. João c 
Francisco Feio e Augusto Scpulve- 
da enviamos a • sincera expressão 
da nossa condolência.

Rouxinol do meu encanto, 
Pomba dos meus desenganos/ 
Já passaram cinco annos 
Que ella morreu ..E entretanto

Consta-nos que no dia 2 do pro- 
ximo mez de Dezembro, se proce
derá em Prado á inauguração do 
ediíicio da escola mixta de Prado, 
feita a expensas do nosso benemé
rito patrício o exm.- commendador 
Sousa Lima.

Não ha magoa, não ha dor 
Como aquella que se sente 
Ao ver fugir, de repente, 
O nosso primeiro amor!

Num poemeto d'amor 
Dirigido a uma mulher, 
D. Rainon de Cainpoamor 
Conta que um dia, ao morrer,

71

Reuniu ha dias no tribunal da 
G.a vara, em Lisboa, o conselho 
de família composto dos snrs. du-

Certo homem de coração 
Sentiu, ou julgou sentir, 
Em Cadiz repercutir 
Um beijo dado em Cantão.
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Ainda não me esqueceu, 
Nem jámais esquecerei 
O beijo que ella me deu 
Em troca d’um que eu lhe dei!

á ordem da auctoridade admi
nistrativa, a collocação de 
para-raios no edifício da ca- 
rnara, o provimento do par
tido medico da Ribeira dc 
Penella.

Destes factos que sum- 
mariamente relatamos, se in
fere que a actual vereação 
não tem esquecido os seus 
deveres nem perdido o seu 
tempo.

Felicitando-a, felicitamos 
o concelho dc Villa Verde.

Tendo chegado ao conhecimento 
do governo o mau estado em que 
se encontram os olivaes em di
versas localidades do paiz, acaba 
de expedir-se ordem aos inspe- 
ctores d’agricultura e aos agrono- 
mos das differentes regiões agronó
micas a fim de proceder aos estu
dos necessários para conhecer da 
causa da moléstia, e a forma de a 
combater.

Aplaudimos a resolução do go
verno. Oxalá que ella produza o 
resultado desejado.

Na folha oflicial do dia 11 do 
corrente, vem publicada uma ex
tensa circular do nobre ministro do 
reino, contendo diversas instruc- 
ções aos governadores civis, sobre 
a nova lei do recrutamento.

Principiou no dia 1 o do corrente 
o novo serviço de conducção de 
mallas em carro desde Braga aos 
Arcos de Vai de Vez.

E’ este um importante melhora
mento não só para aquellas locali
dades, como também para esta vil
la e outros pontos do concelho.

Durante o anno lectivo de 1887- 
1888 matricularam-se no lyceu d’a- 
quella cidade 511 alumnos a sa
ber:

O nosso exc.mo patrício o snr. 
conselheiro Leonardo Caetano d’A- 
raujo, capitalista do Rio de Janeiro 
c um dos proprietários do «Jornal 
do Commercio» d’aquella côrte, ao 
relirar-se agora d’aqui, para Lis
boa, comtemplou, mais uma vez, 
por intermédio do Banco do Minho, 
com vários donativos os seguintes 
estabelecimentos da cidade de Bra
ga:

Ao hospital de S. Marcos, reis 
100&000.

Ao Asvlo de D. Pedro V, reis 
uOâOOOf

Ao Conservatorio das Orphãs do 
Menino Deus da Tamanca, 50§000 
reis.

Ao Asylo de S. José, 50§000 
reis.

Ao Asylo de Mendicidade 50&000 
reis.

A’ Conferencia de S. Vicente de 
Paulo, 50&000 reis.

Ao Collegio de Regeneração o 
custeamenlo d’uma machina espe
cial de tecidos.

Este nosso illustre conterrâneo 
é um verdadeiro benemerito.

S. exc.a sustenta a expensas 
suas na freguezia da sua naturali
dade (Parada de Gatim) duas es- 
cholas dinstrução primaria, uma 
para indivíduos do sexo masculino 
outra para o sexo femenino. Não 
ha muito que a camara municipal 
mencionou em uma das actas das 
suas sessões, um voto de leuvor e 
agradecimento áquelle prestimoso ca
valheiro, pelos muitos benefícios 
prodigalisados a este concelho.

Já subiu á approvação da 
commissão executiva da junta 
geral do districto o orçamen
to pelo qual a digna camara 
municipal d’este concelho se 
tem de reger no proximo an
no economico.

Segundo nos informam, 
esse orçamento constitue um 
notável documento do zelo c 
seriedade com que a actual 
vereação procura desempe
nhar o seu mandato.

Em primeiro lugar está 
ali consignada a realisação 
d’uma promessa feita pela 
actual vereação, c muito es
pecialmente pelo seu digno 
presidente—a diminuição da 
contribuição directa muni
cipal.

Effectivamente o imposto 
directo que durante as gerên
cias transadas chegou a al- 
tingira percentagem de oiten
ta per cento sob as contri
buições do estado, e que ain
da este anno estava muito 
elevado, baixou considera
velmente ficando redusido á 
percentagem de cincoenta 
por cento.

Congratulamo-nos since
ramente com este facto. Fo
mos nós quem na imprensa 
advogou com mais fervor e 
mais enthusiasmo a eleição 
dos distinclos cavalheiros 
que hoje estão á frente do 
municipio. O facto que vimos 
de registrar, honrando-os 
sobremaneira a ellcs, en
chendo-nos de jubilo a nós, 
que assim nos justificamos 
perante o povo d'este con
celho, a quem a actual ve
reação acaba de prestar um 
revelantissimo serviço, ali
viando-o quanto, em suas 
forças coube, d’um onus pe
sadíssimo.

Apesar desta restrição nas 
receitas inunicipaes, a di
gna vereação, por meio de 
economias rigorosas na ap- 
plicação dos dinheiros mu- 
nicipaes, consegue empre- 
hender alguns melhoramen
tos importantes para o con
celho e que decerto mere
cerão o aplauso publico. N es- 
te caso está, por exemplo, 
a canalisação das aguas da 
villa que até agora se teem 
conservado n’um lastimável 
estado d’abandono; a constru
ção de uma casa de detenção 
para os prezos que estiverem

Veio a esta villa o exm." snr. 
Joaquim Albano Correia de Freitas 
Corle-Real inspeclor dc fazenda, 
n’este districto.

S. ex.a que aqui conta muitos 
amigos, foi muito cumprimentado.

Portuguez, l.° anno—40—;idem
2. ° anno, 10—Franccz, 1.® anno, 
44; idem 2.° anno, 12;—mathema- 
tica. l.° 40; idem 2.° 15; idem
3. ® anno. 38; idem 4.° 18; idem 
5 0 anno, 12; idem G.° anno 4;— 
introducção 3.® anno, 47; idem 4.® 
15; idem 5.® anno 7;—Latim, 3.® 
anno, 40; idem 4.® 19; idem 5.® 
anno 5; 6.® anno 1;—Lilteratura, 
5.- anno 13; idem 6." 1;—Philoso- 
phia, 6.- anno 4;—Inglez 5.- an
no 12; idem 6.' anno 2;—Alle- 
mão, 5/ anno 3;—Grego 5 ' an
no, 2;—Desenho 1/ anno 33; idem 
2/ anno, 4;—Geographia 3.- an
no. 46; idem 4/ anno 18;—Total 
511.

Succumbiu no Porto o illustre 
clinico o snr. dr. Augusto d'Almei- 
da, filho do snr. conselheiro Ber- 
nardino d’Almeida, lambem dis
tintíssimo medico portuense.

O illustre extincto era muito 
conhecido neste concelho, onde 
tinha desposado uma gentil c in- 
telligentissima senhora, d’uma das 
mais distinclas famílias d’esla

ques de Loulé c de Palmella, con
des de Linhares c das Alcáçovas, 
e do general Antonio Florcncio de 
Sousa Pinto.

A reunião linha por fim resolver 
a venda dos semoventes do casal, 
e auctorisara inventarianle, a snr.° 
condessa d'Edla, a fazer alguns 
seguros sobre os bens moveis, com- 
prehendendo objcctos d arte, a re
ceber algumas dividas, e a alugar 
o camarote de S. Carlos, isto afim 
de se fazer face ás despezas do in
ventario.

Por unanimidade docidiu-se:
Que se vendessem os semoven

tes, pondo-se em praça pelo valor 
da sua avaliação, ou por preço in
ferior, fazendo-sc na praça o aba
timento que se julgar necessário, 
até effecluar-se a venda ;

Que a cabeça do casal fosse au- 
clorisada a fazer, contra incêndios, 
todos os seguros que julgar neces
sário, para garantia do valor dos 
bens, e outrosim a sollicitar e re
ceber quaesquer quantias que o 
governo deva ao casal inventaria
do, inclusivè a da dotação de el- 
rei D. Fernando.

Tara a venda dos semoventes 
designon-se o dia 29 do corrente, 
pela 11 horas da manhã, no pa- 
teo das Côrles, ás Necessidades, 
constando a venda de 3 cavallos, 3 
poneys, 5 éguas c uma garrana, 
cuja descripção e preços se men
cionarão nos editaes, que para es
se fim se vão passar.

No dia 15 do corrente proce- 
deu-se no edifício dos paços d’es- 
le concelho ao sorteamento de lo
dos os mancebos inscriptos no re
censeamento para o recrutamento 
do corrente anno.

Presidiu o snr. visconde da Tor
re, na qualidade de presidente da 
camara, assistindo todos os demais 
vereadores e o snr. administrador 
do concelho, bem como muitos 
parochos regedores e interessados 
naquelle acto.
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Leilão da livraria particu
lar do fallecido Cruz 

Coutinho

de Carreiras reside aclualmente 
Alemquer e veio aqui de visita 

familia.

N’esta comarca é grande o nu
mero de indivíduos que requerem 
para serem admittidos aos concur
sos de arbitradores officiaes. Calcu
lam-se em perto de cem I

Nos termos e para effeitos 
do § 4.- do artigo 696, do 
Cod. do Proc. Civ., correm 
éditos de 30 dias no inven
tario de menores da herança 
aberta por obito de João Pe
dro da Silva, morador que 
foi no logar de Pedoine, da 
freguezia c comarca de Villa 
Verde.

Villa Verde 15 de novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão
O juiz de direito 

Magalhães.
Gaspar kugusto Telles.

Enferma
Esteve gravemenle enferma a es

posa do nosso illustre amigo Fran
cisco Feio Soares d'Azevedo, achan
do-se quasi restabelecida, o que 
ardenlemenle estimamos.

A junta de parochia de Villa 
Verde, segundo se diz, inclue no 
seu proximo orçamento uma verba 
de 200:000 reis para a compra 
do um sino novo para a cgreja pa- 
rochial da freguezia.

Não seria melhor empregar esse 
dinheiro em melhoramentos no tem
plo que está n'uiR estado desprezível?

Nas próximas audiências geraes, 
tem do funccionar o seguinte jury:

Francisco José da Costa Faria, 
da freguezia de Prado (Santa Ma
ria); Manoel Pereira Coelho, de 
Aboim ; João Baptisla Pimentel. de 
Geme; Dr. João Feio Soares d’Aze- 
vedo, de Pedregães; João Luiz Ma
chado, d.» Oriz (S. Miguel); Bento 
José Cerqueira, de Moz ; João Pe
dro d’Oliveira Pimentel, de Moure; 
João Manoel Soares, de Dossãos ; 
Domingos José dos Santos, de Tra
vassos; José Joaquim Peixoto, do 
Pico (S. Paio); José Maria Lopes 
Pojeira, de Cabanellas; Anlonio Lo
pes Pojeira, de Cabanellas; Bernar
do José Pinheiro, de Dossãos; Fran
cisco José Pereira, de Villa Verde; 
Antonio Luiz Rodrigues, de Turiz; 
Manoel de Jesus Araújo e Rocha, 
de Goães; Manoel de Sousa Loba
to d'Abreu Malheiro, do Pico (S. 
Paio) ; Francisco Antonio Soares 
Alves, de Turiz; Domingos José de 
Macedo, de Prado (Santa Maria) ; 
Anlonio Gonçalves dc Sousa, de 
Prado (Santa Maria); João Soares 
Nogueira, dc Godinhaços; José Ave
lino da Costa Barboza Azevedo, de 
Prado (S. Miguel); Joaquim José 
d’Oliveira, de Azões; João Anto
nio Antunes, de Gondomar; João 
hnacio Rodrigues Soares, de Gon- 
dariz; João Baptisla Alves, dc Tra
vassos; Luiz Soares Gonçalves, da 
Loureira; Manoel Antonio Fernan- 
des Cardeia, da Lage; Alexandre 
José de Brito, do Pico (S. Paio); 
José Rodrigues Amaro, de Sibões; 
Manoel José Alves Júnior, de 
Atheães; Domingos Peixoto Coe
lho, da Loureira; Fernando Vilel- 
la da Motta, do Pico (S. Paio); 
José Maria Torres Machado, de Rio 
Mau; João Baptista Nogueira, de 
Oriz (S. Marinha); José Luiz Fer- 
reira, da Lage.

Principiam no dia 26 do corren
te, as audiências geraes do segun
do trimestre do corrente anno.

Vão principiar na freguezia da 
Lage.

go'de Carreirás^reside aclualmente i fallecido e mulher Luiza Do
em Alemquer e veio aqui dc visita j mmgas 1 ercira, da freguezia 
a sua familia. de Atheães, desta comarca,!

Os amadores de bons livros vão 
agora ter occasião de adquirir, por 
preços relativamente modicos, al
gumas obras valiosissimas que cons
tituem a livraria classica do falle
cido editor portuense e conhecido 
bibliographo A. R. da Cruz Couti
nho.

Esta livraria vae ser posta em 
leilão nos dias 15 e seguintes do 
proximo mez de dezembro.

Recebemos a primeira parte do 
respectivo catalogo que será reme
tido pelo correio a quem o pedir á 
livraria Cruz Coutinho, na rua dos 
Caldeireiros—Porto.

A 2.“ parle do dito catalogo con
tendo enumeração dos volumes in- 
folio será distribuída no dia 10 de 
dezembro.

COMARCA DE VILLA VERDE
Nos termos e para effeitos 

do § 4.- do artigo 696, do 
Cod. do Proc. Civ. correm 
éditos de 30 dias no inven
tario do menores de herança 
aberta por obito de Salvador 
de Souza Rego, fallecido no 
Império do Brazil e morador 
que foi na villa do Pico.

Villa Verde 15 de novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito

I Magalhães.
O escrivão 

Gaspar kugusto Telles.

COMARCA DE VILLA VERDE
Nos termos e para os ef

feitos do § 4.- do artigo 696, 
do Cod. do Proc. Civ. cor
rem éditos de 30 no inven
tario dc menores da herança 
aberta por obito de Fran
cisco Joaquim Fernandes. mo
rador que foi no logar Fon- 
taireos, freguezia de S. Vi
cente da Ponte, d’esta co
marca.

Villa Verde 15 de novem
bro 1887.

Verifiquei a exactidão
O juiz de direito 

Magalhães.
Gaspar kugusto Telles.

Este nosso illustre amigo deixou 
de fazer parle do corpo docente 
do collegio de S. Luiz, em Braga, 
onde regia proficientemente algu
mas cadeiras.

S. exc.tt vae reger essas mesmas 
cadeiras no Instituto Escolar, esta
belecido no Campo Novo.

Em conformidade da lei de 25 
de Agosto de 1887 foi nomeado 
professor vitalício do lyceu de Bra
ga, o nosso Illustre patrício e dis- 
tincto amigo o snr. padre Manoel 
José Pereira, que interina e profi
cientemente regia alli a cadeira de 
Latim.

—Também, em conformidade da 
mesma lei, foi nomeado para a 
cadeira de Inglez, no mesmo ly
ceu, o nosso distincto collega do 
«Primeiro de Janeiro» o snr. João 
José Alves d Araujo.

A estes dois illustres professo
res enviamos as nossas felicitações.

COMARCA DE VILLA VERDE

Nos termos e para os ef
feitos do § 4.- do artigo 696, 
do Cod. do Proc. Civ. cor
rem éditos de 30 dias no in
ventario de menores da he
rança aberta por obito de 
João Fernandes Borralho, 
morador que foi no logar da

COMARCA DE VILLA VERDE
No dia 4 dc Dezembro pro

ximo, ás 10 horas da manhã 
e á porta do tribunal judi
cial d’este juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, se 
hade proceder á arrematação 
em hasta publica da raiz e 
fruetos abaixos menciona
dos, penhorados aos execu
tados José de Macedo, hoje

COMARCA DE VILLA VERDE
Pelo juizo de direito da co

marca de Villa Verde, e car
tório do escrivão Faria, cor
rem éditos de 30 dias a citar 
todos os interessados, credo
res e legatários desconheci
dos, e o interessado auzente 
no Império do Brazil, em 
parte incerta João Antonio 
Vieira, solteiro, maior, para 
deduzir o seu direito e fallar 
a todos os termos do inven
tario orphanologico a que se 
procede por obito de Antonio 
José Vieira Neves, casado, 
morador que foi na freguezia 
de Covas, sem prejuízo de 
seu andamento.

Villa Verde 11 de Novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães, 
O escrivão 

Manoel Henrique de Faria.

Esteve entre nós o snr. dr. João 
da Costa Machado Villella. nosso 
distincto conterrâneo o illuslrado 
clinico.

S. exc," que é irmão do snr. Ma-

torio do escrivão do 5.* offi- 
cio correm éditos de 30 dias 
citando todos os credores 
herdeiros e legatários incer
tos para fallarem até final a 
todos os termos do inventario 
orphanologico a que se pro
cede por obito de Maria Joa- 
quina de Sousa, moradora 
que foi na freguezia de Sou- 
tello.sem prejuízo do seu re
gular andamento.

Villa Verde 14 dc novem
bro dc 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Anlonio Thomaz Lopes d'ksevedo
Guimarães.

"COMARCA DE VILLA VERDE
: Pelo juizo de direito da co
marca dc Villa Verde e car
tório do escrivão do 5.* offi- 
cio correm éditos de 30 dias 
a citar todos os credores her
deiros e legatários incertos 
para fallarem até final a to
dos os termos do inventario 
de maiores a que se procede 
por obito de José Maria Mar
tins, morador que foi na fre
guezia de Sabariz sem pro- 
juizo de seu regular anda
mento.

Villa Verde 14 de novem
bro dc 1887.

Verifiquei a exactidão
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Anlonio Thomas Lopes d' ksevedo
Guimarães.

COMARCA DE VILLA VERDE
Pelo juizo dc direito da co

marca de Villa Verde, c car
tório do escrivão Faria cor
rem éditos de trinta dias a 
citar todos os interessados, 
credores c legatários desco
nhecidos, e a interessada au
zente cm parte incerta Maria 
Pereira, solteira, de 17 an- 
nos dedade, para deduzir o 
seu direito e fallar a lodos 
os termos do inventario or
phanologico a que sc procede 
por obito de Manoel José Lo
pes, casado, morador que foi 
na freguezia de Pedregães, 
sem prejuízo do seu anda
mento,

Villa Verde 11 de Novem
bro dc 1887.

Verifiquei a exactidão
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Manoel Henrique de Faria.
"CÕâÍARCÃ~DÊ—VILLA VERDE-

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Faria cor
rem éditos de 30 dias a ci
tar todos os interessados, cre
dores e legatários desconhe
cidos, e a interessada au
zente em parte incerta Maria 
Ferreira, solteira, de maior 
cdade, para deduzir o seu di
reito c fallar a todos os ter
mos do inventario orphano
logico a que se procede por 
obito dc João Ferreira, sol
teiro, demente, morador que 
foi na freguezia de Turiz, sem 
prejuízo dc seu andamento.

Villa Verde, 7 dc Novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Manoel Henrique de Faria.

Dentro d’um cano que se acha 
aberto na rua das Aguas, em Bra
ga, cahiu ha dias um major refor
mado.

Gritou e accudiram os visinhos 
que o tiraram d'aquella ratoeira.

ANNUNCIOS

Partiu para Valença do Minho 
onde foi visitar sua exc.""* esposa, 
que se acha enferma o nosso dis
tincto amigo e illuslrado escrivão 
de fazenda n’este concelho o snr. 
Arthur Norton da Silva Rosa.

para pagamento da execução 
hypothecaria que lhe move 
Domingos José Corrêa, viu
vo, de S. Paio de Merelim, 
comarca de Braga.

Uma bouça de matto e pi
nheiro, nos lemites da fre
guezia dAtheães, alludial, 
em 240$000 reis.

Outra bouça denominada 
Eido de Fóra, de matto, pi
nheiros e um bocado de la
vradio, na mesma freguezia 
em 34$000 reis.

Um talho de terra lavra
dia, com agua de rega, nos 
limites da mesma freguezia, 
em 132$0'.0 reis.

Uma porção de milho, que 
serão, pouco mais ou me
nos 337,610, em 6$000 rs.

Uma porção de canhotas, 
em 2$000 reis.

Pelo prezente são citados 
os credores dos executados, 
para deduzirem seus direitos 
na forma da lei, tanto os co
nhecidos como os incertos.

Villa Verde 12 de Novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

kntonidMgnacio Machado Brandão
COMARCA DE VILLA VERDE

Por este juizo de direito 
e inventario por obito de Jo- 
sefa Rosa da Moita, casada, 
moradora que foi no logar do 
Arinto, freguezia de Sabariz, 
correm éditos de 30 dias a 
citar todos os credores incer
tos, herdeiros e legatários 
desconhecidos ou residentes 
fora da comarca, para os fins 
determinados no § 4/ do ar
tigo 696 do Cod. do Proc. 
Civ. e bem assim a citar os 
interessados Domingos An
tonio Fernandes e João An
tonio Fernandes, ausentes 
em parte incerta, na cidade 
do Porto, para todos os ter
mos do inventario até final.

Villa Verde 16 de novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão 

Anlonio Ignacio Machado Brandão

COMARCA DE VILLA VERDE
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5." 
ofiicio, correm éditos de 30 
dias citando as mulheres e 
filhos do interessado José 
Maria d’Azevedo e Antonio 
d’Azevedo, ausente cm parte 
incerta no Império do Brazil, 
e todos os credores é legatá
rios incertos, para fallarem c 
assistirem, querendo, até fi
nal a todos os termos do in
ventario orphanologico a que 
se procede por obito de seu 
pai Antonio José d’Azevedo, 
morador que foi na freguezia 
de Moure, som prejuizo de 
seu regular andamento.

Villa Verde 14 de novembro 
de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão

Antonio Thomaz Lopes d'kzevedo 
Guimarães.

COMARCA DE VILLA VERDE
Pelo juizo de direito da co‘ 

marca de Villa Verde e car-
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Comarca de Villa Verde

(2? publicação)

Comarca de Villa Verde

(2? publicação)

Comarca de Villa Verde

Lardeira, freguezia dc Sou- 
tello d’esta comarca.

Villa Verde 15 dc novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

Pelo juizo de direito da co
marca de Filia Ferde, c car
tório do escrivão Faria, cor
rem éditos de 30 dias a citar 
todos os interessados, credo-

AGRADEC1MENTO
Os abaixo assignados pae, irmãos 

c genro do finado Antonio Narcizo 
Lopes d’Azevedo Guimarães, veem 
por esta via, agradecer a todas as 
pessoas; a quem doutra forma o 
não podem fazer; o modo cem que 
foram comprimenlados na oceazião 
d'aquelle obito, c, a todas pro
testar a mais infinda gratidão.
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 

Guimarães.
Alberto Lopes Guimarães.
Gaspar Lopes Guimarães.
Maria Adelaide d‘Azevedo Guima

rães de Faria.
Arnaldo Augusto de Faria.

Pelo juizo do direito 
da comarca de Villa Ver
de. e cartorio do escrivão 
do 5.° officio, na cauza 
commercial por letra da 
terra da quantia de reis 
50S000, aeceite em 28 
de maio de 1885, e, a 
requerimento do auctor

168 a)

Manoel Henrique de Faria.

Pelo juizo dc direito da 
comarca de Villa Verde e car
torio do escrivão do 5.° of- 
ficio correm éditos de 30 dias 
citando todos os herdeiros 
credores c legatários incer
tos para fallarem até final 
a todos os termos do inven
tario orphanologico a que se 
procede por obito de João 
Manoel Martins, morador que 
foi na freguezia de Geme, 
sem prejuízo do seu regular 
andamento.

Villa Verde 3 dc Novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz dc direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Pelo juiso de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio, no dia 27 do corren
te, ás 10 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial 
situado no largo do campo 
da feira de Villa Verde se 
tem de proceder á arrema
tação dos bens penhorados 
aos executados José Joaquim 
Machado e mulher Anna Go
mes, da freguezia de Cer- 
vães, por execução hypothe- 
caria que lhes move o exe- 
quente Antonio José Carnei
ro Braga, da mesma fregue
zia; os quaes bens são os se
guintes :

(2.“ publicação)

GDMARCA OE VILLA VERDE
Pelo juiso de direito da 

comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do õ.° 
officio, correm éditos de 30 
dias citando todos os her
deiros, credores e legatários 
incertos para fallarem até 
final a lodos os termos do

Pelo juiso de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio, correm éditos de 30 
dias citando todos os her
deiros. credores e legatarios 
incertos para fallarem até 
final a todos os lermos do 
inventario orphanologico a 
que se procede por obito de 
Manoel Francisco d Araujo, 
morador que foi na fregue
zia de S. Miguel de Car
reiras. sem prejuiso de seu 
regular andamento.

Villa Verde 3 de novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d’Azcvedo 
Guimarães.

Pelo juizo dc direito da 
comarca dc Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio correu éditos dc 30 
dias citando os interessados 
auzentes cm parte incerta no 
império do Brazil João Fer
nandos c Francisco Fernan- 
des, todos os credores her
deiros e legatarios incer
tos para assitirem c falarem 
até final a todos os termos 
do inventario orphanologi
co a que procede por obito 
de Justa Maria da Rocha, 
moradora que foi no logar 
dc Villela de Cima, freguezia 
dc S. Miguel de Prado sem 
prejuízo do seu regular an
damento.
~ Villa Verde 7 de Novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Anímio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

(2.* publicação)

COMARCA OE VILLA VERDE
Por este juizo, e cartorio 

do 2.° officio, correm editoà 
de 30 dias a citar todos os 
credores e legatarios desco
nhecidos ou residentes fóra 
d’esla comarca, para dedu
zirem seus direitos no inven
tario orphanologico da he
rança aberta por obito do 
revd.0 padre Luiz Joaquim 
de Carvalho, parocho que 
foi na freguezia de Arcozel- 
lo, d'esta comarca, em que 
é inventariante, seu sobri
nho, José beverino Pereira, 
—nos termos do § 4.°, do 
art. 696.°, do Cod. Proc. 
Civ.

Villa Verde 5 do Novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão.

Gaspar Augusto Telles.

Por este juizo e cartorio do 
escrivão do 2.- officio Telles 
correm éditos de 30 dias a 
citar todos os credores e le
gatarios desconhecidos ou do
miciliados fora da comarca 
no inventario orphanologico 
da herança aberta por obito 
de João Martins Cuturella, 
morador que foi no logar de 
Gaião freguezia de Cabancl- 
las d’esta comarca, para os 
fins eeffeitos do §3.‘ do arti
go 696 do Cod. do Proc. Civ.

Villa Verde 8 de novembro 
de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

(2.‘ publicação)

COMARCA OE VILLA VERDE
Pelo juiso de direito da 

comarca de Villa Verde, c 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio, correm éditos de 30 
dias citando todos os cre
dores e legatarios incertos 
para filiarem até final a 
todos os termos do inven
tario orphanologico a que 
se procede por obito de Lui- 
za Maria Pimentel, viuva, 
moradora que foi na fregue
zia de Geme, sem prejuízo 
de seu regular andamento.

Villa Verde 7 de novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

COMARCA DE VILLA VERDE

Por este juizo e cartorio 
do escrivão do 2.' officio 
Telles correm éditos de 30 
dias a citar o coherdeiro au
sente Francisco José Mou- 
ta, e bem assim os credores 
e legatarios desconhecidos ou 
domiciliados fora da comar
ca, no inventario orphano- 
logioo da herança aberta por 
obito de José Custodio Mar
tins, viuvo, morador que foi 
na freguezia de Athães d es
ta comarca, para os fins e 
effeitos dos 3.- e 4.- do 
artigo 696 do Cod. do Proc. 
Civ.

Villa Verde 8 de novembro 
dc 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão

Gaspar Augusto Telles

Por este juizo c cartorio 
do escrivão do 2.-officio Tel
les correm éditos de 30 dias 
a citar o coherdeiro ausente 
José Maria, e bem assim to
dos os credores e legatarios 
desconhecidos ou domicilia
dos fora da comarca, no in
ventario orphanologico da 
herança aberta por obito de 
José Antonio, morador que 
foi no logar de Serem fregue
zia de S. Vicente da Ponte 
d’esta comarca, para os fins 
e efteitos dos 3.- c 4.- do 
artigo 696 do Cod. do Proc. 
Civ.

Villa Verde 8 de novembro 
de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz do direito 

Magalhães. 
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

COMARCA,5 DE VILLA VERDE

res e legatarios desconheci
dos, para deduzirem os seus 
direitos, e fallarem a todos 
os termos do inventario a 
que se procede por obito de 
Antonio Joaquim d’Araujo, 
morador que foi na freguezia 
de Godinhaços.

Filia Ferde 17 de Novem
bro de 4887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão

Eido e casas, prédio rús
tico e urbano, situado no 
logar dc Gomariz, de natu
reza parte allodial e parte 
censoaria, consta dc casas 
torres e terreiras, com seu 
quinteiro e lagar nos baixos 
e eido junto, terra lavradia, 
vidonho, oliveiras e arvores 
de fructo e latas, com agua 
de rega, tudo circuitado so
bre si, avaliado cm sete cen
tos noventa e quatro mil rs.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
que se julguem com direito 
á dita propriedade ou seu 
producto para os deduzirem.

Villa Verde 4 de novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Alagalhães.
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

inventario orphanologico a 
que se propede por obito dc 
Antonio Joaquim da Silva, 
morador que foi na fregue
zia dc Mouro, sem prejuiso 
dc seu regular andamento.

Villa Verde 3 de novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Alagalhães. 
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Pelo juizo de direito 
d’esta comarca e carto- ; 
do escrivão Machado, e 
no inventario por obito 
de Maria Isabel da Sil
va, casada, moradora 
que foi no lugar das Cer- 
deiras, freguezia Freiriz, 
correm éditos de 30 dias 

os fins determina
dos no § 4.° do artigo 
696 do Cod. do Proc. 
Civ.

Villa Verde 7 de Novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito 

145 a ) Alagalhães
O escrivão interino 

Antonio Ignacio Alachado Bran
dão.

José Antonio Soares 
d Azevedo, da freguezia 
de Moure, correm édi
tos de 60 dias citando 
Manoel d’Araújo Lima, 
e Francisco d’A raujo Li
ma, auzentes em parte 
incerta no Império do 
Brazil, para como repre
sentantes dos devedores 
pais Joaquim d’Araujo 
Limu e mulher, Maria 
da unha Fernandos, 
moradores que foram na 
mesma freguezia de 
Moure, e, na segunda 
audiência findo o prazo 
dos éditos a contar do 
segundo numero na fo
lha official do governo, 
verem accuzar a citação 
e instalar a dita acção 
commercial, confessa
rem a firma e obriga
ção e como auctor se 
comprometterem em ar
bitrar os quaes, ajura
mentados tomem conta 
da causa e a preparem 
e julguem a final den
tro do prazo legal, e pa
ra constituírem advoga
do ou procurador, e 
contestarem, querendo 
no praso legal. As au
diências n’este juizo se 
fazem todas as segundas 
e quintas feiras de cada 
semana não sendo dia 
santo ou feriado, porque 

( sendo-o se fazem nos 
dias im medi atos não 

[ sendo também impedi
dos, ás dez horas da 
manhã na tribunal ju
dicial situado no largo 
do Campo da feira de 
Villa Verde.

Villa Verde 3 de Setem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.
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A' livrana=Cruz Coutinho=Editora. 
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Celebre romance procurado com 
exccpcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahido 0 drama aclunlmente em 
scena nos theatros Baquet e D. Ma
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.
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Este rcmance de Fortoné de Bois- 
gobey, será publicado em fascículos 
semanaes, contendo 22 paginas, for
mato silavo grande pelo preço de 
40 reis pagos no aclo da entrega. 
Para as províncias acresce 5 reis em 
fascículo para porte do correio.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Rodrigues & C.a gerentes 
da «Biblioteca Civilisadora», rua de 
SanCAnria, 22 —Porto.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remctter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância dc um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaluras receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principacs terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n'cste sentido.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LjtterariaTypo efgraphica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.

Está em distribuição o primeiro fasciculo d'cste no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da fatnilia. E’ ornado de primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recominendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d uma casa d’esta ordem, 
e bera assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

Precedido do respectiw relatorio e com 
um appendice, contendo toda a le
gislação relativa ao mesmo codigo, 
publicada até hoje, incluindo a Lei 
das aposentações e reformas dos em
pregados civis, a Reorganisação do 
Tribunal de Contas, o B1LL d'in
demnidade, que altera algumas dis
posições do mesmo codigo, a nova 
lei do recrutamento, a tabella dos 
emolumentos administrativos, e um 
copioso repertório alfabético.

QUARTA EDIÇÃO

Preço brochado.......... 300 reis
Encadernado.................400 »

Este excellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.m,,s médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumatismo, es- 
crophulas, syphilis cm todos os graus c mais moléstias 
provenientes d'ella, c do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.
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0 romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 < 
reis cada fasciculo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
terá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mesmo preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham acompanhadas da impor
tância dc 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
diiigida á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Roa de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.° fasciculo. Enviam-se prospec- 
tos quem nos pedir.

A Estaçao
Jornal Ulustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente:

•4* numeros de8 paginas, 
trados com mais de 

20C1) gravuras represen
tando artigos de toiletite 
para cer,foras, roupa 
branca, estuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários pars 
homens c meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno de casa, etc. 
todo o çenero de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e a matiz a ponto de marca, deornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou mó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — fiòres de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto que lhes fica junto clara e mir.u- 
ciosamente descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam. t

12 folhas grandes contendo aléqj de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetoe 
completos par-x bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir.Jicando claramente 
a disposição das partes de que se oempõe o 
modelo e mais de 400 descilios de bdrJado 
branco, matiz, soutache, etc. Cui 
que essas folhas comparadas ás 
outro jornal são-lhes muito sup 
que em igual s' -rficie public 
quatro vezes m: aterial.

30 figurinos u<> .aodas, coloridos primoro
samente a agnarella por 
artistas de mei 1 to em for
mato igual ao do jornal.

» Para prova da supe
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jomat de mo
nas, enviar-se-ha gratui
tamente um numero spe- 
eimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigua-so em todas 
is livraff^ e na de

ERNTISTO CHARDR0X—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mee.
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